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1. INFORMAÇÕES GERAIS
▪ Razão Social: INCORPORAÇÃO E CONSTRUTORA PORTO VASCONCELOS

LTDA

▪ CNPJ: 44.131.717/0001-48

Dados do empreendedor/ Interessado: 

Dados da empresa responsável pela elaboração do RIVI: 

▪ Nome: 2GEO Geotecnologia LTDA

▪ CNPJ: 29.594.493/0001-17

▪ E-mail: 2geo.geotecnologia@gmail.com

Nome Especialidade Registro Profissional

Paula Romão de Oliveira França Engenheira Ambiental - Coordenação CREA 16.518/D-DF

George Henrique Gonçalves Geógrafo - Geoprocessamento CREA 21.802/D-DF

Humberto Alexandre de Paula Correia Geólogo - Meio Físico CREA 34.321/D-DF

Mário Wiedemann
Antropólogo e Arqueólogo

Socioeconomia e Arqueologia
N/A

Lázaro Oliveira Engenheiro Florestal - Flora CREA 20.159/D-DF

Marcus Vinicius Biólogo - Fauna CRBIO 134.371/04-D



2. CARACTERIZAÇÃO GERAL 
DO EMPREENDIMENTO

2.4. Localização

2.5. Vias de acesso

Região Administrativa do Jardim 

Botânico, na rodovia DF-140, em 

gleba desmembrada da Fazenda 

Santa Bárbara, com matrícula de 

imóvel nº 11.844-2ºCRI

O acesso se dá pela DF-001, depois 

DF-140 – KM 4,2.



2. CARACTERIZAÇÃO GERAL 
DO EMPREENDIMENTO

2.8. Área total

2.14. Quantidade e Tipologia de 

Lotes

Nome do Parcelamento de Solo:

Porto Vasconcellos 2

Área Total da Gleba / matrícula do 

imóvel:

2,102 ha / 11.844-2ºCRI

Área NÃO Parcelável:

4.947,89 m² (faixa de domínio DF-140)

Área Parcelável:

16.072,12 m² 

Número de Lotes:

10 lotes – 09 comerciais (CSII 2) e 01 

residencial tipologia de casas (CSIIR 1 

NO - PDEU) (com 14 Unidades 

residenciais)



2. CARACTERIZAÇÃO GERAL 
DO EMPREENDIMENTO

Área Parcelável:

16.072,12 m² 

Número de Lotes:

10 lotes

09 comerciais (CSII2)

01 residencial tipologia de casas -

PDEU (CSIIR 1 NO – 14 unidades 

autônomas)

Área Média – Unidades residenciais: 

401,08m² e 418,84m² (6.728,48 m² -

total)

Área Média – Lotes comerciais:

394,04m² e 460,28m² (3.880,27 m² -

total)

2.8. Área total

2.14. Quantidade e Tipologia de 

Lotes



2. CARACTERIZAÇÃO GERAL 
DO EMPREENDIMENTO

2.10. População fixa e flutuante

População fixa:

Zona B (DIUPE 01/2022) – 46 habitantes (14 unidades 

autônomas) Densidade média: 42,40 hab/ha

Zona de ocupação de 100 metros da Via de Circulação 

Nível 1 e DF-140 (DIUPE 01/2022) - NÃO possui lotes 

residenciais, apenas comerciais = população fixa = 0

População flutuante:

388 pessoas (09 lotes comerciais = área total 3.880,27 

m² x 0,1 pessoa/m²)



2. CARACTERIZAÇÃO GERAL 
DO EMPREENDIMENTO

2.13.1. Localização pelo PDOT



2. CARACTERIZAÇÃO GERAL 
DO EMPREENDIMENTO

2.13.1. Conectores ambientais 

- PDOT



2. CARACTERIZAÇÃO GERAL 
DO EMPREENDIMENTO

2.13.6. APMs - PDOT



2. CARACTERIZAÇÃO GERAL 
DO EMPREENDIMENTO

2.13.3. Unidades de Conservação



2. CARACTERIZAÇÃO GERAL 
DO EMPREENDIMENTO

2.13.3. Unidades de Conservação

Parque Distrital Salto do Tororó (Zona 

de amortecimento 5):

Criado pelo Decreto Distrital nº 36.472/ 

2015 - objetivos específicos:

• O incentivo à pesquisa científica, a 

educação ambiental, a prática de 

esportes e o turismo ecológico;

• A regularização do uso admissível no 

interior do Parque Distrital Salto do 

Tororó, de modo a compatibilizá-lo 

com os objetivos de conservação e 

preservação da natureza; e 

• As condicionantes associadas as 

formas de ocupação da Zona de 

Amortecimento da Unidade serão 

estabelecidas através de um Plano de 

Manejo, o qual se encontra em 

andamento.



2. CARACTERIZAÇÃO GERAL 
DO EMPREENDIMENTO

2.13.3. Unidades de Conservação



2. CARACTERIZAÇÃO GERAL 
DO EMPREENDIMENTO

2.13.7. Áreas de Preservação 

Permanente - APPs



2. CARACTERIZAÇÃO GERAL 
DO EMPREENDIMENTO

2.13.5. Unidades e Bacias 

Hidrográficas



2. CARACTERIZAÇÃO GERAL 
DO EMPREENDIMENTO

2.13.8. Zoneamento Ecológico 

Econômico – ZEE/DF 

SZSE 6:

destinada à proteção da integridade da 

área-núcleo da Reserva da Biosfera do 

Cerrado, corredores ecológicos e 

conectores ambientais, por meio do 

controle da impermeabilização do solo, 

assegurando, prioritariamente, entre 

outras atividades, os usos compatíveis 

com os riscos ecológicos altos e 

colocalizados.



3. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL

3.3. Meio Físico – Áreas de 

Influência

ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA - AID ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETA - AII



3. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL

3.3. Meio Físico 

3.3.1. Geologia

Formação Córrego do Sansão (MNPpacs):

unidade geológica do Grupo Paranoá,

representada por metarritmitos com

intercalações de metalamitos, metassiltitos e

níveis de quartzitos.



3. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL

3.3. Meio Físico 

3.3.8. Hidrogeologia

Subsistema R4: pertence ao sistema

Paranoá, de litologia predominante de

metarritmitos argilosos, com vazão média de

4,6 Litros/hora



3. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL

3.3. Meio Físico 

3.3.3. Pedologia

Neossolo Quartzarênico: solos pouco

evoluídos, em que não se manifestam

atributos diagnósticos no horizonte

subsuperficial, refletindo a pedogênese

limitada. Em geral, os neossolos apresentam

características hereditárias do material

parental.

Possuem coloração amarelada, e

desenvolvem-se em sua maioria em relevos

planos a suave ondulados.

Em segundo nível categórico, o solo é

classificado como neossolo quartzarênico,

apresenta textura arenosa, com menos de

15% de argila.



3. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL

3.3. Meio Físico 

3.3.3. Pedologia

Neossolo Quartzarênico: solos pouco

evoluídos, em que não se manifestam

atributos diagnósticos no horizonte

subsuperficial, refletindo a pedogênese

limitada. Em geral, os neossolos apresentam

características hereditárias do material

parental.

Possuem coloração amarelada, e

desenvolvem-se em sua maioria em relevos

planos a suave ondulados.

Em segundo nível categórico, o solo é

classificado como neossolo quartzarênico,

apresenta textura arenosa, com menos de

15% de argila.

Figura 26 – A - perfil de neossolo quartzarênico. B - neossolo escavado a 80cm de 

profundidade.



3. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL

3.3. Meio Físico 

3.3.2. Geotecnia

SPT 01: nível lençol freático – 1,10 m;

Primeiros 1,45m - areia marrom com

pedregulhos, pouco argilosa e pouco

compacta;

2,00 a 2,45m - areia de coloração cinza,

pouco siltosa de compacidade mediana;

3,00 a 4,45m - silte cinza compacto;

5,00 e 5,24m - silte de coloração cinza muito

compacto.



3. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL

3.3. Meio Físico 

3.3.2. Geotecnia

SPT 02: nível lençol freático – 1,55 m;

Primeiros 1,45m - areia fofa, de coloração

variegada com pedregulhos;

2,00 a 2,45m - areia pouco compacta, de

coloração variegada com pedregulho;

3,00 a 3,45m - silte medianamente

compacto, de coloração variegada;

4,00 a 5,35m - silte arenoso de coloração

variegada, sendo que entre 4 e 4,45m

apresenta-se compacto e a partir dos 5m

muito compacto

solos arenosos pouco compactos, seguidos de solos siltosos compactos de maneira que a compacidade 

aumenta com a profundidade. Observa-se ainda que, de maneira geral, o lençol freático é pouco 

profundo, o que requer maior atenção nas definições dos métodos construtivos para a infraestrutura.



3. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL

3.3. Meio Físico 

3.3.9. Ensaios de infiltração

Anéis Concêntricos:

Open end Hole:



3. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL

3.3. Meio Físico 

3.3.7. Geomorfologia



3. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL

3.3. Meio Físico 

3.3.12. Declividade

AID:

declividade varia de 0 a 8%, sendo 

configurado como plano a ondulado, 

predominando declividades entre 3 a 

8%.



3. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL

3.3. Meio Físico 

3.3.4. Susceptibilidade à erosão



3. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL

3.4. Meio Biótico – Áreas de 

Influência

ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA - AID ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETA - AII



3. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL

3.4. Meio Biótico 

3.4.1. Flora (Inventário Florestal)



3. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL

3.4. Meio Biótico 

3.4.2. Fauna (Instrução Normativa 

nº 12/2022)



3. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL

3.5. Meio Socioeconômico –

Áreas de Influência

ÁREA DE INFLUÊNCIA DIRETA - AID ÁREA DE INFLUÊNCIA INDIRETA - AII



3. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL

3.5. Meio Socioeconômico

Equipamentos Públicos – RA 

Jardim Botânico

EDUCAÇÃO



3. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL

3.5. Meio Socioeconômico

Equipamentos Públicos – RA 

Jardim Botânico

SAÚDE



3. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL

3.5. Meio Socioeconômico

Equipamentos Públicos – RA 

Jardim Botânico

SEGURANÇA



3. DIAGNÓSTICO AMBIENTAL

3.5. Meio Socioeconômico

Equipamentos Públicos – RA 

Jardim Botânico

TRANSPORTE PÚBLICO



Manifestação DER-DF

2.16. Anuências Concessionárias e 

outros

Diretrizes de Uso e Ocupação 4. URBANISMO
4.2. Diretrizes Urbanísticas 

Específicas – DIUPE 01/2022 X 

4.3. Estudo Preliminar Urbanístico



4. URBANISMO
Diretrizes de Uso e Ocupação

4.2. Diretrizes Urbanísticas 

Específicas – DIUPE 01/2022

X

4.3. Estudo Preliminar Urbanístico



4. URBANISMO

Uso e Ocupação

- proposto

4.2. Diretrizes Urbanísticas 

Específicas – DIUPE 01/2022

X

4.3. Estudo Preliminar Urbanístico



4. URBANISMO
Uso e Ocupação proposto

4.2. Diretrizes Urbanísticas 

Específicas – DIUPE 01/2022

X

4.3. Estudo Preliminar Urbanístico



4. URBANISMO

Diretrizes de Permeabilidade

4.2. Diretrizes Urbanísticas 

Específicas – DIUPE 01/2022

X

4.3. Estudo Preliminar Urbanístico



4. URBANISMOPermeabilidade proposta

4.2. Diretrizes Urbanísticas 

Específicas – DIUPE 01/2022

X

4.3. Estudo Preliminar Urbanístico



4. URBANISMO

Densidade Populacional – diretrizes x proposta
4.2. Diretrizes Urbanísticas 

Específicas – DIUPE 01/2022

X

4.3. Estudo Preliminar Urbanístico

População fixa de projeto:

Zona B (DIUPE 01/2022) – 46 habitantes (14 unidades 

autônomas) Densidade média: 42,40 hab/ha

Zona de ocupação de 100 metros da Via de Circulação 

Nível 1 e DF-140 (DIUPE 01/2022) - NÃO possui lotes 

residenciais, apenas comerciais = população fixa = 0



4. URBANISMO

4.2. Diretrizes Urbanísticas 

Específicas – DIUPE 01/2022

X

4.3. Estudo Preliminar Urbanístico

Diretrizes Sistema Viário



4. URBANISMO

4.2. Diretrizes Urbanísticas 

Específicas – DIUPE 01/2022

X

4.3. Estudo Preliminar Urbanístico

Sistema Viário Proposto



4. URBANISMO

Áreas Públicas – diretrizes e proposta 4.2. Diretrizes Urbanísticas 

Específicas – DIUPE 01/2022

X

4.3. Estudo Preliminar Urbanístico



5. INFRAESTRUTURA

Manifestação NOVACAP

5.1. Sistema de Drenagem Pluvial



5. INFRAESTRUTURA

Concepção de Sistema de Drenagem Pluvial 5.1. Sistema de Drenagem Pluvial



5. INFRAESTRUTURAManifestação CAESB

5.2. Sistema de Abastecimento de 

Água 



5. INFRAESTRUTURA

5.2. Sistema de Abastecimento de 

Água 

Concepção de Sistema de Abastecimento de 

Água - SAA



5. INFRAESTRUTURAManifestação CAESB

5.3. Sistema de Esgotamento 

Sanitário



5. INFRAESTRUTURA

5.3. Sistema de Esgotamento 

Sanitário

Concepção de Sistema de Esgotamento Sanitário



5. INFRAESTRUTURA

5.3. Sistema de Esgotamento 

Sanitário

Concepção de Sistema de Esgotamento Sanitário



5. INFRAESTRUTURA

5.3. Sistema de Esgotamento 

Sanitário

Concepção de Sistema de Esgotamento Sanitário



5. INFRAESTRUTURA

5.3. Sistema de Esgotamento 

Sanitário

Concepção de Sistema de Esgotamento Sanitário



5. INFRAESTRUTURAManifestação NEOENERGIA

5.5. Sistema de Distribuição 

Elétrica



5. INFRAESTRUTURA
Manifestação CEB

5.5. Sistema de Distribuição 

Elétrica



5. INFRAESTRUTURA

Manifestação SLU

5.4. Resíduos Sólidos



2. CARACTERIZAÇÃO DO 
EMPREENDIMENTO

Manifestação IPHAN-DF

2.6. Anuências



7. IDENTIFICAÇÃO DOS 
IMPACTOS AMBIENTAIS

Identificação dos Impactos Ambientais

Por etapas do empreendimento: planejamento, implantação e operação/ocupação

Por Meio diagnosticado: físico (solo, subsolo, ar e água), biótico (flora e fauna) e 

socioeconômico (urbanismo e socioeconomia)

Metodologia de avaliação dos impactos: lista de checagem (checklist)

Classificação dos impactos:

a) Natureza: positivo (P) ou negativo (N);

b) Ocorrência: efetivo (E) ou potencial (Po);

c) Incidência: direto (D) ou indireto (I);

d) Abrangência: local (L) ou regional (R);

e) Duração: temporário (T), permanente (Pe) ou cíclico (C);

f) Tempo: imediato (Im), médio prazo (Mp) ou longo prazo (Lp)

g) Reversibilidade: reversível (Rv) ou irreversível (Iv);

h) Magnitude: irrelevante (Ir), pouco relevante (Pr), relevante (Re)

ou muito relevante (Mr).



7. IDENTIFICAÇÃO DOS 
IMPACTOS AMBIENTAIS

Identificação dos Impactos Ambientais

IMPACTOS POSITIVOS



7. IDENTIFICAÇÃO DOS 
IMPACTOS AMBIENTAIS

Identificação dos Impactos Ambientais

IMPACTOS POSITIVOS



7. IDENTIFICAÇÃO DOS 
IMPACTOS AMBIENTAIS

Identificação dos Impactos Ambientais

IMPACTOS POSITIVOS



7. IDENTIFICAÇÃO DOS 
IMPACTOS AMBIENTAIS

Identificação dos Impactos Ambientais

IMPACTOS NEGATIVOS EFETIVOS



7. IDENTIFICAÇÃO DOS 
IMPACTOS AMBIENTAIS

Identificação dos Impactos Ambientais

IMPACTOS NEGATIVOS EFETIVOS



7. IDENTIFICAÇÃO DOS 
IMPACTOS AMBIENTAIS

Identificação dos Impactos Ambientais

IMPACTOS NEGATIVOS EFETIVOS



7. IDENTIFICAÇÃO DOS 
IMPACTOS AMBIENTAIS

Identificação dos Impactos Ambientais

IMPACTOS NEGATIVOS EFETIVOS



7. IDENTIFICAÇÃO DOS 
IMPACTOS AMBIENTAIS

Identificação dos Impactos Ambientais

IMPACTOS NEGATIVOS POTENCIAIS



7. IDENTIFICAÇÃO DOS 
IMPACTOS AMBIENTAIS

Identificação dos Impactos Ambientais

IMPACTOS NEGATIVOS POTENCIAIS



8. MEDIDAS 
MITIGADORAS

Medidas Mitigadoras dos Impactos Ambientais

FASE DE PLANEJAMENTO

FASE DE INSTALAÇÃO (CONSTRUÇÃO)



8. MEDIDAS 
MITIGADORAS

Medidas Mitigadoras dos Impactos Ambientais

FASE DE INSTALAÇÃO (CONSTRUÇÃO)



8. MEDIDAS 
MITIGADORAS

Medidas Mitigadoras dos Impactos Ambientais

FASE DE INSTALAÇÃO (CONSTRUÇÃO)



8. MEDIDAS 
MITIGADORAS

Medidas Mitigadoras dos Impactos Ambientais

FASE DE INSTALAÇÃO (CONSTRUÇÃO)

FASE DE OPERAÇÃO (OCUPAÇÃO)



9. MONITORAMENTO E 
CONTROLE AMBIENTAL

Programas de Monitoramento Ambiental

➢ Programa de Monitoramento das Ações de Limpeza do Terreno, Remoção da

Vegetação, Espécies da Fauna e Movimentação de Solo;

➢ Programa de Monitoramento de Efluentes de Obras;

➢ Programa de Monitoramento de Ruídos de Obras;

➢ Programa de Monitoramento de Sinalização e Controle de Tráfego na Obra;

➢ Programa de Monitoramento de Processos Erosivos;

➢ Programa de Monitoramento de Vigilância Sanitária Ambiental;

➢ Programa de Educação Ambiental;

➢ Programa de Monitoramento de Gerenciamento de Resíduos Sólidos;

➢ Programa de Monitoramento de Recursos Hídricos Subterrâneos.

Esses programas têm como objetivo

mitigar e controlar os impactos

ambientais negativos decorrentes da

atividade de parcelamento de solo,

garantindo a implementação de medidas

preventivas e corretivas ao longo das

fases de implantação e ocupação do

empreendimento.



10. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS

➢ A área destinada ao empreendimento está integralmente inserida em terras privadas,

conforme a Matrícula Nº 11.844 cuja propriedade da empresa Incorporadora e

Construtora Porto Vasconcelos LTDA consta averbada na R.9/11.844

➢ A área de estudo está integralmente inserida em Zona Urbana de Expansão e

Qualificação – ZUEQ, onde os usos e ocupações do solo previstos no Estudo

Preliminar Urbanístico do parcelamento de solo urbano proposto são compatíveis com

as diretrizes estabelecidas pelo PDOT;

➢ A área não apresenta restrições legais relacionadas à declividade igual ou maior que

30%;

➢ Não se aplicam restrições ambientais decorrentes da existência de Áreas de

Preservação Permanente – APPs;

➢ Não se aplicam restrições ambientais decorrentes da existência de canais de

escoamento natural superficial (grotas secas);

➢ O Estudo Preliminar Urbanístico proposto atende às diretrizes estabelecidas pelo

Plano de Manejo da APA do Planalto Central, quanto à Zona de Uso Sustentável – ZUS,

com destaque quanto à restrição de impermeabilização de 50% na gleba;

➢ Não existem características do ponto de vista geológico, pedológico, geomorfológico,

hidrogeológico e de declividade que impeçam a implantação e ocupação na área de

estudo;

➢ Não existem restrições relacionadas ao meio biótico que impeçam a implantação e

ocupação do empreendimento. As espécies vegetais a serem suprimidas serão

devidamente compensadas por meio do instrumento de compensação florestal;



10. CONSIDERAÇÕES 
FINAIS

➢ Existem condições técnicas para o atendimento à população da área de estudo quanto

à resíduos sólidos, energia elétrica, abastecimento de água, esgotamento sanitário e

disciplinamento de águas pluviais;

➢ Os impactos ambientais negativos identificados e avaliados no RIVI podem ser

controlados por meio da execução de medidas de controle e dos programas de

monitoramento ambiental indicados no estudo, elencados nos itens 8 e 9,

respectivamente, que se referem às MEDIDAS MITIGADORAS E COMPENSATÓRIAS e

MONITORAMENTO E CONTROLE AMBIENTAL;

Desta forma, e considerando o exposto, a equipe técnica responsável

pela elaboração do RIVI entende que o parcelamento PORTO

VASCONCELLOS 2 é viável ambientalmente, submetendo, portanto, o

estudo para subsidiar análise dos analistas do IBRAM visando à

obtenção de Licença Prévia.



Obrigada!
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